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Produto Interno Bruto (PIB) 

 
 Em valores correntes, a estimativa do PIB nominal do estado do Espírito Santo foi de 

R$ 36,1 bilhões (primeiro trimestre de 2021). No agregado de quatro trimestres (anualizado), 

o PIB foi de R$ 140,8 bilhões. 
 

         

 

 

         

É a participação dos Pequenos Negócios  

no PIB do Espírito Santo. ¹ 

 

 

 

 
 

  Desses, os setores apresentam-se da seguinte forma: 

 

Comércio Serviços Indústria² 

15,6% 13,0% 10,3% 

 
 

 Para 2022, a expectativa para PIB - a soma de todos os bens e serviços produzidos 

no país - é de crescimento de 2,1% (Boletim Focus, Setembro/2021). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
¹ Fonte: “Estudo sobre a participação de Micro e Pequenas empresas na  

economia”, com base no PIB 2017. SEBRAE/FGV. 

² Foram agrupados os setores: Indústria Transformação, Construção e Extrativa. 

 

* Contas Regionais IBGE/IJSN 

** Indicador do PIB Trimestral 

Fonte: Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN). 

38,8% 
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Produto Interno Bruto (PIB) 
 

 

No primeiro trimestre de 2021, o PIB do Espírito Santo apresentou elevação de +0,7% 

comparado ao trimestre anterior;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No acumulado do ano, o crescimento foi de +1,0% comparado ao mesmo período 

do ano anterior. Esse desempenho deve-se pela alta de +11,4% no Comercio varejista 

ampliado e em menor proporção pelo ligeiro aumento de +0,6% nos Serviços. O resultado 

não foi melhor devido retração de -4,8% na Indústria que vem demonstrando dificuldade 

de recuperação. No acumulado dos quatro trimestres a redução do PIB foi de -12,7%.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN). 

PIB Trimestral do Brasil e Espírito Santo 

Variação (%) acumulada no ano contra o mesmo  período do ano anterior 

Indicador do Nível de Atividade do ES e Brasil 

PIB Trimestral – Variação (%) contra o trimestre anterior - dessazonalizada 
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Exportações Capixabas 

 
Em junho de 2021, as exportações capixabas atingiram alta de +35,67% frente ao mês 

anterior e +193,24% comparado a junho de 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com isso, o ES passou a ocupar a 8ª posição no ranking de participação nas 

exportações brasileiras, com o percentual de 3,81%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No Brasil, uma a cada 3 empresas que exportam é MPE. Entretanto, as micro e 

pequenas empresas são responsáveis por cerca de 1% dos valores negociados. 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN. 
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Exportações Capixabas 
 

 

Os minérios de ferro e seus concentrados lideraram o crescimento, contribuindo 

com +21,96 p.p. do total da variação de +35,67% entre maio e junho de 2021. Os principais 

destinos das exportações capixabas foram Estados Unidos (30,03%), China (6,67%), Malásia 

(5,49%) e Emirados Árabes Unidos (5,30%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Porto de Vitória bateu o recorde de movimentação mensal dos últimos 50 anos, 

segundo o ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas. Foram 830 mil toneladas 

movimentadas em julho, algo que não ocorria desde 1965. O aumento em relação a julho 

de 2020 foi de 23,7%. ¹ 

 

As exportações do agronegócio capixaba caíram -12,6% no 1º trimestre de 2021 

frente ao imediatamente anterior, puxado, principalmente, pela contração nas vendas 

de celulose (-11,9%) e café em grão (-24,8%). Com isso, a participação do agronegócio 

nas exportações do estado caiu de 31,5% no 4º trimestre de 2020 para 19,1% no 1º trimestre 

de 2021.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
¹Fonte: site Folha Vitória, 10/08/2021. 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC. 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN. 

 



PLANEJAMENTO ANUAL | 7 

 

 

 

Comércio Exterior Capixaba 
 

 

 

Grau de Abertura da Economia 

Em percentual do PIB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O grau de abertura da economia é um indicador que busca captar a inserção de 

determinada economia local no mercado internacional, relacionando a corrente de 

comércio exterior (soma das exportações com as importações) com o Produto Interno 

Bruto (PIB). Assim, quanto maior o grau de abertura, mais o comércio exterior contribui 

para a produção da economia local, e mais aberta é a localidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN. 
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Inflação 

 
No primeiro trimestre de 2021 a inflação mensurada pelo Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do IBGE manteve trajetória de alta quando 

comparada com o trimestre anterior, registrando aumento de 2,1% no Brasil e 2,6% na 

RMGV. 
 

Variação (%) Trimestral do IPCA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O aumento foi impulsionado, sobretudo, pelo grupo Transportes, que acumulou 

aumentos de +6,6% e +7,9% no Brasil e na RMGV, respectivamente, nos três primeiros 

meses de 2021, seguido do grupo Educação com altas de +7,8% no acumulado do ano 

na RMGV. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor – SNIPC/IBGE. 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN. 

 

Variação (%) do IPCA acumulada em 4 trimestres 
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Arrecadação ICMS 
 

 

 

Em 2020 o Espírito Santo teve uma arrecadação total de R$12.001.996.170,61. Em 

2021 (até julho) a arrecadação foi de R$ 8.206.057.243,64, valor 29,2% superior ao 

arrecadado no mesmo período de 2020. 

 

Arrecadação ICMS – Espírito Santo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria da Fazenda. Governo do Estado do Espírito Santo. 
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Crise Hídrica 

 
Cinco estados brasileiros enfrentam o que já é considerada a pior seca em 91 anos, 

de acordo com um comitê de órgãos do governo federal, que emitiu pela primeira vez 

na história um alerta de emergência hídrica para o período de junho a setembro. Os 

estados se localizam na bacia do Rio Paraná: São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso 

do Sul e Paraná. 

 

A navegação no Rio Paraná, o mais importante do país, se tornou um desafio devido 

ao baixo nível de água, afetando o transporte de grãos e minérios para o mercado global. 

As interferências também afetam a Bacia do Rio Paraná, que alimenta a maior hidrelétrica 

do país. 

 

A produção de alimentos já sente os impactos da seca nas lavouras e criações. 

Muitas culturas começaram a enfrentar esses impactos já no ano passado, como a laranja 

e o café. Outras, como o feijão e a pecuária de leite e de corte passam, neste momento, 

por dificuldades na produção.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sites G1 (Globo e UOL). 
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Mercado de Trabalho – PNAD Contínua 
 

 

A taxa de desemprego no Brasil é divulgada na PNAD Contínua como “taxa de 

desocupação”, para classificar qual a porcentagem da população que poderia 

trabalhar, mas não conseguiu emprego no trimestre analisado. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No 1° trimestre de 2021 a taxa de desocupação no Espírito Santo foi estimada em 

12,9%, registrando acréscimo de +1,7 p.p. em relação ao 1º trimestre de 2020. Isso 

representa um total de 269 mil capixabas. Os ocupados totalizaram no primeiro trimestre 

do ano 1.818.000 pessoas do Espírito Santo. 

 

O rendimento médio real habitual dos trabalhadores ocupados foi estimado, no 1º 

trimestre de 2021, para o Espírito Santo em R$ 2.336,63, valor menor que o rendimento 

médio do Brasil (R$ 2.544,01), ocupando a 10ª posição dentre as maiores rendas médias 

no ranking dos estados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN. 
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Mercado de Trabalho – CAGED 
 

 

 

As MPE foram responsáveis por mais de 70% do saldo positivo de empregos do 

Espírito Santo em 2021. 
 

Saldo de Empregos no Acumulado 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Saldo de Empregos no Acumulado 2021, por Porte e Setor 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sebrae/NA, com base nos dados do CAGED.  
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Mercado de Trabalho – CAGED 
 

 

 

Série Histórica dos Saldos de Empregos por Porte 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sebrae/NA, com base nos dados do CAGED. 
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MPE Médias e Grandes

MPE Médias e Grandes

MPE Médias e Grandes

51% 

58% 

98% 

 

 

 

 

Mercado de Trabalho – RAIS 
 

 
No Brasil as MPE representam 44% da massa salarial gerada pelas empresas.  

 

Massa Salarial do ES: 

R$1.281.379.206,36 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No Brasil as MPE são responsáveis por 54% dos empregos gerados por empresas. 

 

Empregados do ES: 735.837 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estabelecimentos do ES: 83.884 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) 2018 e 2019.  
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Perfil do Público 
 

 

Pequenos Negócios no ES 

389.970 

 

Potenciais Empresários 

274.262 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Público por Regional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

PIB 2018 por Regional 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes: Receita Federal do Brasil, julho/21, Censo Agropecuário (2017) e PNAD-C, 1º trimestre 2021. 
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Abertura e Fechamento Pequenos Negócios 
 

Histórico de Abertura e Fechamento de Pequenos Negócios no ES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparando 2020 com 2019, observa-se um aumento de 10,6% no total de 

pequenos negócios abertos e uma redução de 12,5% no total de pequenos negócios 

fechados.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sebrae/NA, com base nos dados da Receita Federal do Brasil.  

Escritório Regional Abertura Fechamento Saldo 

Vitória 59.577 16.130 43.447 

Cachoeiro de 

Itapemirim 
9.972 3.038 6.934 

Guarapari 6.061 1.842 4.219 

Colatina 5.949 1.884 4.065 

São Mateus 4.946 1.593 3.353 

Linhares 4.918 1.464 3.454 

Venda Nova do 

Imigrante 
3.965 1.273 2.692 

Guaçuí 3.279 1.131 2.148 

Aracruz 3.274 1.085 2.189 

Nova Venécia 2.867 985 1.882 

Total Geral 104.808 30.425 74.383 
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Abertura e Fechamento Pequenos Negócios 
Janeiro a Julho 

 

 

Total de Abertura de Empresas por Ano e Setor 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Total de Fechamento de Empresas por Ano e Setor 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sebrae/NA, com base nos dados da Receita Federal do Brasil. 



PLANEJAMENTO ANUAL | 18 

2019

2020

2021

9,4
15,2 14,7

19,6 19 22,8 23,2 25,9 26

13,4
1,6

4,1 5,7
2,4 4,6

3,8 4,8 2,7 3,6

16,8

0

5

10

15

20

25

30

35

Tempo Viabilidade Tempo Registro

101,1 103,6 97,4 105
70,7 75,9

22,5
61 70,6

39,1

29,5 2,2 8,1 0,2

33,1 24,3

65,4
17,5

0,1

26,9

0

20

40

60

80

100

120

140

Tempo Viabilidade Tempo Registro

 

 

 

 

Tempo Médio de Abertura de Empresas  

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ranking Menores Tempos Médios por Município (em horas) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ranking Maiores Tempos Médios por Município (em horas) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mapa de Empresas, Governo Federal do Brasil. Referência: Ano de 2021. 

 

1 dia e 17 horas 

3 dias e 5 horas 

2 dias e 4 horas 
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Sobrevivência das Empresas 

 

 

Estudo a partir das bases de dados da RFG: 

 

• Identificação da taxa de mortalidade/sobrevivência de 1, 2, 3, 4 e 5 anos. 

• Base de dados: RFB (data de criação/data de baixa do CNPJ). 

• Empresas criadas na RFB, entre 2015 e 2019, checadas no final de 2020. 

 

Taxa de Mortalidade em 5 anos, por setor, no Brasil 
 

 

Setor % 

Comércio 30,2% 

Indústria 

Transformadora 
27,3% 

Serviços 26,6% 

Construção 22,4% 

Agropecuária 18,0% 

Extrativa 14,3% 

 

 

Taxa de Mortalidade em 5 anos, por porte, no Brasil 
 

Porte % 

MEI 29,0% 

ME 21,6% 

EPP 17,0% 

 

 

Taxa de Mortalidade dos Pequenos Negócios, no ES 

 

Taxa de 

Mortalidade 
% 

Em 2 anos* 17,0% 

Em 5 anos 28,0% 

 

*Em estudo semelhante realizado em 2014, a taxa de mortalidade dos pequenos 

negócios em até 2 anos era de 20,2%. 

 

 

 

 
Fonte: Sebrae/NA. 
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Sobrevivência das Empresas 

 

 

Pesquisa de campo (entrevistas): Pesquisa realizada entre 14/09/2020 e 30/01/2021 

com 3.047 pequenos negócios do Brasil. A amostra foi ponderada por porte e setor. 

 

Motivos para o Fechamento da Empresa 

 

Pandemia/Coronavírus 40,8% 

Faltou dinheiro/faltou capital de giro 21,5% 

Vendas muito baixas/Prejuízo/Falta de clientes 20,0% 

Passou em concurso/Voltou a trabalhar com carteira 

assinada/Melhores oportunidades 
12,8% 

Burocracia/Burocracia para formalização 7,8% 

Dificuldade em contratar mão-de-obra 6,6% 

Custo alto/Impostos/Taxas/Aluguel alto 6,5% 

Necessidade de reformar o ponto/Ponto inadequado ou 

ruim/Local 
6,3% 

Não havia mais mercado/Mercado competitivo/Falta de 

demanda 
5,8% 

Mudanças na vida/Mudança de cidade/Mudança no ramo de 

atividade 
5,6% 

 

Mais de 40% dos entrevistados citaram como um dos principais motivos de 

fechamento da empresa, a pandemia do Coronavírus. A falta de capital para investir e 

manter o negócio funcionando, bem como o baixo volume de vendas, e a falta de 

clientes foram motivos citados por cerca de 1/5 dos entrevistados. Por outro lado, cerca 

de 13% dos respondentes fecharam a empresa para se dedicar a outras atividades – 

como concurso público ou emprego CLT. 

 

Mais de 40% dos entrevistados estavam desempregados até três meses antes de 

abrir a empresa. Este número é expressivamente maior do que o total de desempregados 

verificados na pesquisa realizada em 2016: 23%. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Sebrae/NA. 
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Auxílios que poderiam evitar o  

fechamento da Empresa 

Nacional  

 

 

Cerca de 25% dos entrevistados acreditam que ter acesso a crédito poderia ter 

evitado o fechamento da empresa. Já ¼ dos respondentes afirmou que ter mais clientes 

teria sido útil. 

 

Um total de 20,6% dos entrevistados citou menos encargos e impostos como fator 

que auxiliaria a manter a empresa aberta. Na pesquisa realizada em 2016, este fator foi 

citado por 52% dos entrevistados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Sebrae/NA.  

Pesquisa de 2016 
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Impacto da Pandemia no fechamento 

de Empresas 
Nacional 
  
 

A pandemia do Coronavírus mostrou-se um fator preponderante para o 

fechamento das empresas em 2020. Cerca de 45% dos entrevistados afirmaram que a 

pandemia contribuiu muito para o fechamento do negócio.  Outros 16% acreditam que a 

pandemia contribuiu medianamente ou pouco para o fechamento. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Sebrae/NA. 
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Cenário Político e Econômico 

 

 

➢ Incerteza no cenário político; 

➢ Adoção de uma agenda mais populista pelo presidente até 2022; 

➢ IPCA em 2021 de 3,9% para 4,9%; 

➢ Taxa Selic para 7,25% no final deste ano, previsão para 8% em 2022; 

➢ Redução de crescimento do PIB de 3,4% para 3,2% em 2021 (com base de 

comparação baixa – resultado médio do PIB em 2020); 

➢ Para 2022, a projeção do PIB passou de 2,0% para 1,5%; 

➢ Redução do volume de crédito; 

➢ Aumento do preço das comodities pós pandemia devido a retomada do 

crescimento econômico mundial; 

 

• Impactos nas MPE´s: 

1. Redução de gastos; 

2. Controle de recursos; 

3. Menos crédito; 

4. Menor investimento. 

 

• Durante a crise as MPE´s sofrem com:  

1. Falta de planejamento financeiro;  

2. Contratação de dívidas sem previsão de receitas;  

3. Administração de recursos.  
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Embate Governo x Sistema S  

 
 

O Governo quer usar 30% dos recursos das suas entidades (R$ 6 bilhões anuais) para 

pagar bolsas de estudo para jovens a serem treinados em serviço, nas empresas. 

 

A ideia do Governo é dar uma bolsa de R$ 550 para jovens de baixa renda e 

trabalhadores informais realizarem cursos de especialização, com R$ 275 pagos pelo 

Sistema S e a outro metade pela empresa.  

 

A MP previu, porém, um custo de R$ 41 bilhões para os dois programas em três anos, 

a ser financiado pelo Sistema S e complementarmente pelos fundos de Amparo ao 

Trabalhador (FAT) e de Erradicação da Pobreza.  
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Possíveis Candidatos Governo do ES 
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Possíveis Candidatos Presidenciáveis 
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MPEs 
Público-Alvo 

 

 

 

Debate 

 

 

Após a análise destes cenários, fica o questionamento: Como o Sebrae vai se 

comportar frente aos seus clientes e parceiros no próximo ano? 

 

Um dos grandes desafios e focos de 2022 é a realização de captação de receitas 

próprias. Vamos iniciar nossas reflexões estratégicas para PPA 2022:  

 

 

Nossa “carteira de clientes”: 
Atualmente as linhas mapeadas para 

captação de receitas no Sebrae ES: 

 

 

Entidades Públicas 

Entidades Privadas 

Grandes Empresas 

Candidato a Empresário 

Venda de soluções: Cenário para 

gratuidade; 

Captação recursos a fundo perdido; 

Convênios com execução Sebrae; 

Patrocínio reverso; 

Contratação reversa: venda de produtos 

ou serviços para outras instituições; 

Prestação de serviço – acordos e 

negociações judiciais; 

Emendas parlamentares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


